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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO — DEPARTAMENTO DE 
TEORIA LITERÁRIA E LITERATURA COMPARADA. 
FLT0323 - Literatura Comparada I 
Profª. Drª. Ana Paula Pacheco 
 
 

Experiências recentes da prosa e do cinema brasileiros 
 
I. Objetivos: 
  
Considerando a ditadura civil-militar brasileira como marco inaugural de 
nossa contemporaneidade, o curso propõe a investigação de linhas de força do 
presente formalizadas em diferentes campos artísticos (cinema e romance). 
Partindo de romances e filmes realizados a partir de 1964, e chegando a obras 
literárias contemporâneas, o curso busca compreender o fim do projeto 
moderno no campo artístico, em relação com o fim do projeto de formação da 
sociedade e do país, no campo político. Assim, propõe-se a investigação: 1) dos 
modos específicos de inserção de um conjunto de obras na dinâmica interna do 
processo cultural brasileiro, 2) dos modos de questionamento, pela cultura, de 
ideias reguladoras da “formação nacional” num quadro avançado de 
“mundialização” da arte, do capitalismo e seus modos de vida.  
 
II. Justificativa:  
 
Partindo do pressuposto histórico-literário de que no Brasil “toda literatura é 
comparada” (Antonio Candido), a comparação surge como método de 
aprofundamento para a compreensão das especificidades da produção 
romanesca e cinematográfica contemporâneas. Mais do que oferecer 
discussões sobre as origens e a história da abordagem comparatista, trata-se 
de encará-la como apta à composição de um conjunto de problemas críticos 
que trazem dimensão de conhecimento da realidade contemporânea.  
 
 
III. Tópicos programáticos 
 
I. Questões de teoria literária e de teoria do cinema. 
Especificidades e ganhos do comparatismo entre diferentes 
campos da cultura. 
 
1. Sergei Eisenstein, A forma do filme. 
 
2. Paulo Emílio Salles Gomes: um intelectual na linha de frente. 
(Apresentação e discussão de textos do volume, Paulo Emílio, um intelectual 
na linha de frente e de “Cinema: trajetória no subdesenvolvimento”.) 
 
3. Glauber Rocha: a revolução do Cinema Novo. (Apresentação e discussão de 
textos do volume, A revolução no cinema novo.) 
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4. Roberto Schwarz: sismografia da formação e do desmanche histórico-
cultural. (Discussão de textos de Sequências brasileiras e de Martinha versus 
Lucrécia.) 
 
II. Análise de cenas e obras.    
 
1. Eduardo Coutinho. Cabra marcado para morrer (1964-1984). 
 
2. Glauber Rocha. Terra em transe (1967).  
 
3. Joaquim Pedro de Andrade. Macunaíma (1969).   
 
4. Jorge Bodanzky e Orlando Senna. Iracema, uma transa Amazônica (1975).  
 
5. Ivan Ângelo. A festa (1976).  
 
6. Paulo Emílio Sales Gomes. Três mulheres de três PPPês (1977). 
 
7. Joaquim Pedro de Andrade. Vereda tropical (1979).  
 
8. Zulmira Ribeiro Tavares. O nome do bispo (1985)  
 
9. Sérgio Bianchi. Os inquilinos (2009).  
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